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r A Grande Peregrinaç-o-, 
---ACIO AL- DE OUTUBRO 

Cruzados da Fátima 

RindCl 
Quando se pensa na cota, é-se tentado a ver aela apenas o seu 

aspecto material. De facto , é necessária sob este aspecto. Sem ela, 
infelizmente. a Acção Católica· não podia subsistir, ao menos como 
foi organizada. porque as despesas da Junta Central são enormes, 
e as suas receitas reduzem-se ao auxílio dos «.Cruzados da Fátima» 
e ao produto do peditório que se faz em todo .o País, na Festa de 
Pentecostes. 

~las, para além do aspecto material da cota. temos de cÕnsi­
derar o seu aspecto espiritual. 

Há que pensar nos seus efeitos, que são já de ordem apost6li­
ca. A soma do concurso pequenino de cada um, é que permite man­
ter a rede de obras a que se fez referência sumária, no artigo an­
terior. Temos de verificar que, neste ponto, os católicos portugueses 
têm ainda longo caminho a percorrer. Faz-se justiça. à generosida­
de, por vezes impressionante, de muitos .. Mas a grande massa vive 
ainda num desinteresse lamentável acerca de certas obras em que, 
só por serem da Igreja, também participam. A educação da genero­
sidade sp lentamente se vai fazendo. 

Também para isto é necessária a organização. Mas, ainda quan­
do ela existe, falta o lume interior que a vivüica. 

Católicos de outras nações dão-nos exemplos magníficos. As 
obras da Igreja consideram-nas obras próprias, cujos triunfos ou 
privações intensamente vivem. Sentem o valor delas, e corajosamen­
te as amparam. Até não cat6licos são, com frequência, mais pron­
tos e generosos do que n6s. Sabem o que querem, compreendem o 
seu alcance, e isso lhes dá ânimo para. defendê-las e sustentá-las. 
De certa organização rev.olucionária se diz poder contar semanal­
mente com o auxílio incondicional dos seus associados. Pretendem 
construir o futuro, o seu futuro, e para esse fim não recusam n em 
regateiam actos de generosidade. Lamenta-se que este fogo de en­
tusiasmo seja tão mal orientado, mas não pode negar-se a nústica~ 
de sabor religioso, que s~ traduz em abnegação. 

Para que seja aceita com alegria a cota dos «Cruzados da Fá­
tima», cumpre atender aos seus efeitos. Cumpre igualmente atender 
ao valor do sacrifício. Porque a pequena soma que mensalmente 
se dispcnde, representa para muitos um verdadeiro sacrifício. É du­
ra a vida para grande número de pessoas, que laboriosamente ga­
nham o pão de cada dia. Mas o sacrifício que se faz é como seiva 
misteriosa que vivifica a obra que o reclama. É sempre actual a pa­
lavra de um místico Autor contemporâneo: Não há obra grande sem 
sangue do coração. Este sangue é a soma de privações, que silen­
ciosamente em cada hora se praticam. 

Também, e principalmente, pelo sacrifício, se contribui para o 
triunfo de uma ideia. Por isso o santo «Cura d' Ars», aconselhava 
certo director de obras, desorientado por aparentos contínuas der­
rotas, a jejuar e a penitenciar-se por elas, para que o Senhor as fi­
zesse florescer e frutificar. 

Além disso, é sabido que só são verdadeiramente queridas élS 

obras que importam sacrifícios. Ciosamente se conservam e acari­
n~am os trabalhos··que se realizam à. força de perseverante e dolo- , 
rosa energia. Muitos malbaratam tesouros preciosos, porque sem es­
forço os herdaram. Se os tivessem adquirido com rijas e torturantes 
canseiras, outro seria o seu pensar, e diferente seria o seu agir. 

Quem serenamente compreenda o tesouro de graças que é a Ac­
~o Católica, não pode deixar de auxiliá-la. Amando-a, não lhe recu­
sará o óbolo da sua generosidade. Mas, sacrificando·se por ela_. mais 
puro e abnegado será o amor gne ela lhe merece. Amc>r e sa:érifício 
liUper!onnente se harmonizam. 

. Ir." ••. i. I t MANUEL, Bispo de Helendf!o~ 

A multidão de peregrinos 

Mais uma vez, o lindo oo.nti­
nho do Céu que é a Cova da Iria 
regorgitou d~ fiéis que, de alma 
transbordante de fé , ajoelharn.m 
aos pés da Virgem Santíssima, 
no seu Santuário predilecto da 
Fátima, cheios de confiança no 
séu poder de intercessilo junto de 
Deus e na sua bondo.de mat-er­
nal. 

De tcdos os pontos do Império 
e de muitas nações acorreram 
milhares de peregrinos para su· 
plicar à Soberana Senhora leni­
tivo pnra os seus males e paz 
para o mundo. 

Milharês de pessoas percor­
rem a pé longas distâncias, du­
rante muiros dias. De Aveiro 
veio assim um grupo numeroso 

·de peregrinos, homens e mulhe­
res, pe~cadores e trab~o.doros 
de· campo. Há quem faça todo o 
percur;;o o.limentando-1*1 apenas, 
por espft·ito de penitência, a pilo 
e água. 

A po!Ccia de viaçílo e trânsit<>, 
as corporações de bombeWos vo­
luntários, a Cruz Vermelha Por­
~uguesa e outros serviços de saú· 
de realizaram, cada qual na sua 
esp~cialidade, um trabalho uti­
!íssimo, executado cem uma per· 
feição digna dos maiores elogios. 

Não é possível enumerar os 
países representados nesta ma.­
gnífica assembleia geral de to-

dos os povos. Ouv~m-se os idio· 
mas me.is variados a par das di­
ferentes maneiras de falar de to­
das as provín~iaa p<: rtuguesas. 

Já no dia 12, sacerdotes por­
tugueses e estrangeiros oolebram 
sucessivamente o Santo Sacrifí­
cio da Missa. Uma delas foi ce­
lebrada pe~o rev. P . • Pascal Bo­
land, religioso do Mosteiro Be­
neditino de W. Meinrad, India­
na (Es~adcs Unidos). Este sa­
cerdote que presidiu à primeira 
peregrinação nacicnal norte-ame­
rico.na, em substituição do rev. 
P.• José Cacela seu organizador, 
impossibilitado de vir p<xr motivo 
de doença grave de pessoa de fa­
mília, deposibou na capelinha 
das aparições, junto da Imagem 
da Senhora, alguns milhares de 
mensagens provenientes dos mais 
diversos pontes da América do 
Norte. 

Às 10 horas, oelebrou-se no 
Santuário o co.sa.mento de G1!rar­
do e Maria Bernardina A. Cam­
po, ambos naturais de S. Marti­
nhó de W eert, na Holo.nda, de 
onde vieram de avião expressa­
mente para. se consorciarem na 
Fátima. Ao deporem aos pés de 
Nessa Senhora o ramo de flores 
do I*IU noivado tinham os olhos 
marejados de lágrimas. 

Termino.da esta cerim6nia, o 
Senhor Bispo de Leiria. benzeu 
solenemente uma Imagem de 
Nlossa Senhora da Fátima de 

pedra, destinada à nova igreja 
da Imaculada Conceição do Por­
to e que foi acompanlla.da até lá 
pele. rev. Abade e um grupo de 
pa.roquia.nos da sua fregu~si a. 

O sr. dr. Ferraz de Andrade, 
Ministro de Portugal no Chile, 
acompanhado de sua esposa e fi . 
lhos, foi recebido p&lo Senhor 
Bispo de Leiria a quem entre­
gou duas cortas autógru.fas -
uma do Senhor Carden.l Arce­
bispo de Santiago do Chile e ou­
tra de Mons. Carlos Casanova, 
Reitor da Uni\'ersidade Católica 
de Saoti~o, o npóst.olo do cul­
to de Nossa Senhora da Fú.tima 
naquele país da América do Sul. 

A espos!\ do nosso Ministro en­
tregou, por sua vez, ao v~neran­
do Prela.do Leiriense, em nome 
da.s mulheres Mtólicas de- Chile, 
uma. bandeira desta. nação o(ere­
cida a. Nossa Senhor& da Fáti­
ma. 

O Senhor D. José Alves Cor­
reia da Silva., ao agradecer, apro­
veitou o ensejo para focar a. obra 
de verdadeiro a.p6stolo de Mons. 
Casano~·a e pediu ac sr. Ministro 
que lhe apresentasse cs seus 
agradecimentos por tudo quanto 
~em feito ~lo culto de Nosso. Se­
nhora da Fátima, especia!ment-.? 
a publicação do seu livro sobre 
as aparições no qual é fe~ tam­
bém o elogio de Portugal. 

(Contínua no t.• pcf". ) 

Um aspecto da !)rocissão com lf tmagem ·de Nossa" Senhora da Fáfima, em· gue 5e encq • 
- ,· 90raram mais dt 1mil pessoas • => ; ~ .r•· 
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A, Crande Peregrinação·· 
NACJONAL DE . OUTUBRO 

· As · pombas 

E-M 

de-. Nossa. S~rd1ora 

!Conttnvac4o da J.' !ldo.J A Missa da Comunhão geral r am destinadas a igrejas portu-

O Senhor Bispo admitiu na 
classe de Servita a filha mais nc· 
.va do Sr. Embaixador do Brasil. 

Por fim foram recebidos os pe­
regrinos norte-americanos, Lro· 
cando-s-e palavras de simpatia 
entre o venerando Pl'elaclo e o 
rev. Pascal Boland. 

·A procissão das velas 

Já passa das 22 horas. A Cova 
da Iria é um eucrme rio de fogo 
que serpeia pelas avenidas do 
Santuário e vai juntar-se na vas­
ta esplanada em frente da gran­
de igreja do Hosário, formando 
um mar de luz. Renova-se mais 
uma vez o espedáculo maravi­
lhoso de sempre. A multidão 
caul,;l hinos em louvor da San-
tíssillla Virgem e implora graças 
e bênçãos puro si, pura os quê 
lhe são c,uos, l>tlra cs difer-entes 
países e, de mo<.lo especial , a paz 
para o !nundo. 

O Avé da Fátima é entoado 
por milhares de bocas, consti­
tuindo um coro de maravilha. 

O espect-'culo era sobremanei-
ra impression,uJte. Com razão 

1 um locutor francês, sacerdct-e, 
I repetiu , na Cova da Iria, ao mi­
l crofone da Rádio-Reoasce,n.ça a 
I eélebJ .e fruse do grande poeta I J)au lo Claudel, um dos quaren-

1 

h i morta i->: ·· «Fátima é· uma ex­
p,co;üo de Pé». 

,j Foi sempre assim, desde a 
f.po<.:tl das ttpariç~s. em que os 
peregrino-> eram só os í ilhos da. 
t erra de Santa :\laria. E a. Fáti­
ma continuo. a ser ainda a mes­
ma explosiio de Fé, cada vez 
mais gr::md:osa, cada vez mais 
ndmit·,\v : J, formando um im­
pressivtwulo coral de cú plicas e 
tlc t.~c,;:"to de grtlças, no qual to­
llltüll parte n2io som"<:!nte portu­
gt;est s mas também gente vin­
d,~ de Lo:hs as panes do mundo 
~n: J.'Uit>ag~m à Vil·gcm Santíssi­
n>tl no a ltar da Cova da Iria. 

A adoração tle J esus-Hóstia 

A mei:.\ noite, depois de can­
tado c Credo peb multidão dos 
pet'\!grinos, principiou a adol'a· 
çiio do Santiss;n1o Sacran1ento 
solenemente exposto. Junto à o 
nltar vt!cm-se os Senhores Bis· 
pos de Leiria e de Gurza e mui­
tas centenas de sac~rdotes por­
tugueses, espanhois, franceses, 
belgas, norte-americanos, ingle­
ses, irlandese.;;, canadiancs, bra­
sileiNs, chilenos e uruguaios. 

, guesas. 
As 7 I..Joras celebrou·se a ~fis-

Ba da Comunba
-

0 
get·al. A'c n•es-' A M' B Tem comt:t.ufdo moti\·o de admi-• t:.;sa e ênção dos doentes ração õ facto de a imagem de );o~sa 

mo tempo, e duranw toda a ma· Senhora ir sempre acompanhada de 
n!.Jil, em todos os altares da igre- Às 13 horaa principiou a 1fissa pombas. Como correram várias ver-
ja celebravam sacerdotes nacio- dos doentes. Nos registos do sões a este respeito, julgamos ser m-

. p • d ·f· 
0

. teressante expor o que ;;abemos ;obre 
nats e estrangeiros. A Sagrada os.o as ven JCações mé tcas 0 caso. 
Co~1unhão foi distt·ibuida a mais inscrever 1m-se mais de trezen- A imagem. quando desembarcou no 
de dez mil pessoas. D ezenas de tcs para poderem. receber a bên- cais das Pona: do Mar. não nuha 
sacerdot-es, inclu:ndo os estran- çào de Jesus Sacramentado no acompanhada de quaisquer pomb:~s. · · lb As pr:meiras a pousar no andor lo· 
g~iros colaborara1n na distribui- reCinto que es estava reserva- raro ah colocadas, se não estamos cm 
çãc do Pão dos Anjos. do. Celebrou o Santo Sacrifício erro, pelos aluno; do Colégio Fami· 

Os peregrinos norte-america- :Mons. Hardy. O rev. P.• Bo- lia r. Durante a noite de 30, todo o 
• J d f v lb b d:a e oO>t~ de 3I de Julho, estiveram 

nos ouv1ram a Missa que, espe- an , ez ao ...1.vange o uma re- na Se quatro pombas, embora uma 
cialmente para eles, celeb1·ou o ve alocução, em inglês, sobre o já não estivesSe no andor. No dia I 

Senhor Bispo de Gurza. culto de Nossa Senbcra da Fá- de Agosto. na procissão para o Está.­
tima na América. Em seguida, 0 dio, uma dela:; ficou na Sé, duas voa­
Senhor Bispo de Gurza fa:lou so· ram durante a procissão e a qu~rta 

A procissão de Nossa Senhora 

Era m-eio-dia quando se iní­
ciou a procissão que Conduziu 
para jun:<~ do a~tar da ~1issa dos 
dcentes ~ Imagem de :Nossa Se­
nhora da Fátima que se venera 
na capela das aparições. 

A Imagem , lev'ada aos om­
bros pelos Servitas e precedida 
-e rodeada de pendões e bandci· 
ras, fez o percurso habitual por 
entr~ as aclamações e os cânticos 
da multidão. 

Milhares de lenços brancos 
acenavam febrilmente dando ao· 
qundro uma nota comoved,ora. 

Tcdos rs peregrinos 3Jjoelha­
vam respeitosam-ente à passa­
gem da I mRgem. Os cânticos co­
leetivos ecoavam por todc o San­
tuário e pelos cnmpos vizinhos. 

Numerosas crianças vestidas 
de branco que tinham feito na 
véspera a sua primeira Comu­
nhão incorporaram-se no impc­
nente cortejo, fazendo, por as­
sim dizer, a guarda de honra a 
.Nossa Senhora. 

Junto do andor seguiam os Se­
nhores Bispos de Leiria e de 
Gurza, l11deados por vários sa­
cerdotes ucrte-americanos. 

ma o te' e-se semp:e no andor de ~os-
bre a devoção do Rosário. sa Senh•;ra até à sua partida para o 

L embrou ainda que Leão XII I sul· da Colónia, tendo feito a ,-iagem 
publicara dez ·encíclicas reco- de avião ao norte da Colónia e rle 
mendando essa devoção. moto-car a Malange. Apc5ar de ter 

parte duma asa queimada. voava, co-
E exclamou: - mo o fez por mais de uma vez. para 
- Quereis paz nas vcssas fa- pequenas distâncias. 

mílias, nas vossas nações, no ~o andor foram por ma:s de u:na 
d ? R vez colocadas pombas com asas cor· 

mun O ezemos bem o terço. tadas, que todavia lá não estiveram 
O terqo do Rosário de Nossa Se- muito tempo. pois houve .o cuidado 
nbora da Fátima há-de triunfar de as retirar, por nos parecer que era 
da maior heresia dos tempos mo- menos conveniente que ali e;tiveosem 

forçadas. 
dernos (não é necessário dizer As Religiosas de S. jose, em Catnn· 
qual é) , cerno triunfou sobre os da. colocaram três poml;las no andor. 
albigenses e os turcos. Quem r~- uma das quais fugiu logo; a segunda 
Zll, salva-se; quem não r eza, ficou no andor até ao campo d~ avia· 

ção, onde fug:u , quando quiset·am 
perde-se. Se não rezamos bem, apanhá-la para a meter no avião. A 
pode vir o castigo, se r ezamos 
bem, Nossa. Senhora da Fátima, 
do Céu, há-de ajudar-nos a ser 
feliz-es na terra, bons cr istuos e 
a irmos também depois par;: o 
Céu. 

A bênção dcs doentes deu oca­
sião a comovedoras cenas' de fé 
e piedade. 

Conduziu a umbe!a, durante 
a cerimónia, o sr. general Dias 
Costa, comandante ' da terceir~ 
R-egii:to Mi litar. ·· ' 

terceira fez a viagem de avião de Ca­
b!nJa para o Zaire, aqui e3teve s~:m­
pre no andor durante a procissão que 
lm longa e ali se conservou >gualmen­
t~ em ~- ~:tlv:~dor. Todavia. ao p;>r­
ur de :::>. ::>al vador já lá não estava. 
mas em compt-nsação várias pombas 
<,:olocaJa;; nv andor (X'ias lrmãs de S. 
::>alvador vi~ram toJas ate Luanda 
embora houve~Se no caminho dua~ 
p10c:ssõe~. e ;uponho que uma de la;; 
amda ~h se encontrava no dia r 3· 
Em~ ~lalan~e :oram sol~s algumas 
pomua,. na >greJa, d> qua1s fug:ram. 
Em Cacuso !oram depostas pelo me­
nos t rês aos pés -de Nossa Senhora e 
todas elas vie:am para Luanda. !{e. 
pctimos: todas estas pombas podiam 
voar e algumas delas fugiram. Uma 
ou outra que foi colocada no andor, 
c~m a~ asa~ cortadas, foi dali remo-
vida. . 
~ão queremos de mant1ra neubu­

ma atribu:r carácter sobrenatural a 
este facto, mas ele não deixá de ;er 
admirável. Por out ro lado, desfazem. 
-se algumas ve~sões er:óncas postas ., 
correr, at>nnando -un; que se trata­
va de pombos correios, dizendo vu· 
tros que as pombas vmham já de 
Portugal e estavam habituada• a 
acompanhar , Nossa Senhora. As pom­
bas. eram todas de Angola e de pro­
vemenc>as muito dilerentes, tan;.o as­
s>m que nem sempre havia bom LD· 

tendimento entre elas, como mu;tas 
pessoas observaram. 

De cO Apostolado• n.0 654. jo,nal 
que SI publica em L.:4anda. 

O primeiro d-estes Prelados, Jo­
go que a I magem ficou colocada 
sobre o seu pedestal, todo flori­
do, voltgd ,-, para a multidão, 
benzeu várias Im agens de Nossa 
Seohor'l', uma das quais destina· 
da à catedral de Sydney, na Aus­
trália, algumas seguiam para os 
Estadcs Unidos e para o Cana­
dá, uma para o Japão, outms fi­
caram na Europa - Dll loglater· 
ra e ·na Bélg~ca e outras ainda. fo-

:No fim da Missa os Senhores 
Bispos de I~eiria e de Gurza ben­
zeram os objectos religiosos apre­
sentadcs pelos fiéis. (~a 1no••••,,., em fOdO o lme>ftlo 8t11Anlco. em r rance. l'le Sufco. 

Não custa experimentar ... 

TECIDOS VITóRIA 
servem sempre melhor: 

E fectuou-se em seguida a re­
condução da lmngem dil ~ossa. 
Senhora pura a capela das apa­
rições no m~io do fervor e entu­
siasmo de milhares de peregri- • 
nos que acenavam incessante­
mente com lenços brancos e can· 
tavam o «Adeus à Virgem». Es­
pectáculo de rara beleza espiri­
tual, grandioso e impressionan­
te! 

"'- f10iond•. , . 8t1QICO. Mo muu,,. e s st:nhoro• • os 'OOOtiQOS aue 

c.on(la,., e• "ASPtO". oere Oblerem oUvlos d• multo) ~nole" que 

ENXAQUECAS, INDISPOSIÇÓES 

NEVRALGIA S. NERVOSISMO 
INSÓNIAS, RESfRIAMEfi.ITOS 

'ASIIIO •Jr• t• tntelremenre eo seMço de Murhet 
()OtlUQ\ItJ.a. lnconrroreiJ 'ASPIO' no •OUe lerm•clo 
f'lobnuel. ftmpre 1\o tu4 tlllOo t•oem "'Oitnle•, uroc· 

te tit tlce . 
Ced! "m dot eomotlmtdoa de ·AS PRO' encontro· ,.• tao­
ledo no tnJedor do 1ue embologem tronsporenre, tm"•'· 
l'flefvel e tlgctrosomente eo ebriQO de IOdO • qualqu•r 
con,ocro com o Cl.lt:rlor. Conaet"Yom. lndenntdamenle 
ro da • tua pureu or~glnol. As vossas m601 ,e,6o u 
e~ru'!'leltos • fOd·IO'- Poder• levor 'ASPRO' no •u• mota 
de .,,o •em Que •• eltere. • comprimidos n6o •omo,io 

Grande variedade em: 
Durante toda a noite, numero- Tecidos de al.:oda.o 

As cerimónias religicsas assis­
tiram também, entre muitas ou­
tras individua.lidades de desta­
que, o sr. D. Joaquim de Agui­
lera e os restantes membros da 
missüo representativa da obra 
,sindical espa.nhola cEducacion y 
Descanso» que se encontram de 
visita ao nosso país e que eram 
acompanhados pelos srs. Enge­
nh-eiro Higino QuP.irós e dr. Fel­
ner da Cesta, da F . N. A. T. 

•ou • s;>eço do Que ~me no1o de 20 escudo.a. 
f•mbem poder• conaervot um torneclmtnlo conveni ente 
d e 'A~PRO· em •ue coso. Oes1a lormo l•·to, ela t empre 
,.,oo,o oere "'.t oteJJor .. tvlco. C randu ou ~ueno• 

4u• .olre• de f sos saccrdot:,es ouvem de confis- Estampados 
são milb,ues de pessoas. Ll.a para. vestido, 

6 
. d Sedas 

A comovedora cel'irn n1a a Tecidos Finoa 
adoraçiio noctUl'na realiza-se 'hum Crepea 
ambiente de profundo recolhi- l!a.lha.a Interioru 

H 
mente· e de muita piedade. Coloha.e P"lloa para lenool 

- A prégaçãQ foi feita pelo rey. Mela.a 
Cónego Dr. José Galamba.~. liá E~ Eta. 
~ias chegadQ da América. Amostras l disposiQlo dos olientea 

Cerca das dua-ª hor~ da .ma· P.REOOS lUNlllos 
Orugada findo.U a adoraçãQ ofi· &Ol!.TIDOS Gl!.A.NDES 

cial. Muioos fiéis, porém, tio&· Bemessu :~:r;e~a 0 
OoD· 

rt.~~. toda a noite, a rezar1 r .. ldÓt y 1 T o R 1 A 

O Senhor Bispo de L eiria, an­
tes da Missa dos doentes, leu, 
8Q microfone, um telegrama do 
Senhor Cardeal Arcebispo de 
Lourenço Marques, comunican· 
do a grandiosa recepção que na 
sua cidade arquiepiscopal teve a 
Imagem Peregrina de No.ss~ Se· 
nhora da Fátima. · 

DORES DE CABEÇA 
REUMATISMO 

CONSTIPAÇ0ES OU GRIPE 
f .... e• ,ecorrer e 'ASPR<Y 
t.tcolha M lotmAcla tl'lol a orOIC.Imo e ... ~too•• de 

'ASPRO' (lll ue meiJ lht conYenha. 
·ASilO t ouro o ~ut 'o fOIM beta tOlvodo oelo 

t.UONgo e a>t to ooreç60 

( 

a nD.ata~ll 11 e comprimidos, pni!ICI 
m• • .. 11 di •lo mia E~e. 1$00' 

I l!'llla~• 11 30 cc•,rl•l•cs. ,.,. 
III IIIDPff III 1!1$1 miJ Esc. • 12100 

lcpot1adoru . Socleded e r. 1. O. l.d'., 
luo do AJmedo. 97, 2.•- PORTO 

... DOCIOO Gor•' . lolph Moclnor"" 

Poderá fazer, sem despesas, uma linda viagem a Lour­
des, se tomar parte no Grande Concurso Popular, organizado 
por «ASPRO:. em colaboração com Rádio Renascença. Le1a os 
jornaia d1ârios e o1ça R~dio Renascença todos os dias. 

'ASPRO' NÃO ATACA O ESTOMAGO NEM O CORAÇÃO 

. I 

:visco.NnE DE MONTÍiv> 1 I ~~~·~·~"'4•.'.•-~- ~ Rua de Cecl0felta,117-POR!~ I 
V""- ,,,. ClftiiUO I • E . • 

------------------------------------~----~--------~~~ 



j-· --..·-:·--- ·---.-~--. - ---.. -.'7v;-;Ov;Z;-;:D~A~F~A~T-:-;IM;:-;:;A:-~-~~-~-~---":"' .. -.,---,,-..;;;·--;._ ____ __ _;..._~:a 

I----------;;--.-, --·------::-...;...,;.--------------~--_.:.,;.---:------~---=i/1~~ 

. 
• A 
& quue quarenta .anos - como 

o t..:mPO pa...aa e .a vet.n:ce c:let~:~. .\1114 
não q~er:.a Lalar~vo~ d.e w.~o.. ~r:.s­

t.es ~ JUSt.a.mente tenno ctuuHe ~e :nam 
o t ipo mais perre1 ,o cta :na.& ro.d.1o$a 
mocaduie Apre6enw: Helena P:.nhO. 
dezo:to e.nos, sauaavel. ~ela e tresce 
como um.a tlor que àe.sabrocru.. vea­
tlndo um pouco no eJo:Jgero aa mod.a. 
o que não atenua - pelo contr&· 
rao - o .eu QUê de proVL.nclan:smo; 
um .uz1nno estouvnào - porque tam­
bém e mo<la - e uns retoQues de co­
lorado v:vo Que. verdade ieJa. ~bém 
nllo a t.avorccem. 

Esta na tnlDJla 1ren1.e e purQut: en­
controu um coração QUe a aootlle co.n 
&llllPut:a. at~uem QU~ .he 1a:a dos pa1~ 
e à06 a1·os. da eua !lnCia alàela na· 
ta. e )>.toruco povo. as pa.ava·as oaem· 
-lne con.t:an .es, com certo tom de 
mtmv. o tao.v teveml!nte Lrémulo co­
mo de cnanc1nlla pre..th o chorar 

- Estou oem àeetdíàa a vtr para 
Lasboa - repete-me depo~ dum s.l­

lênc.o em Que oi.Illbas reflect:mos -
e contudo não sei ... Não tenho cora.. 
gem ... Tenho m edo, stm tenho medo/ 
No JÚn <te contas. acred1tc, &Ou uma 
prot•lnc1ana, não passo etc uma JX)bre 
aldeã! 

.:>errw: 
-Não diaa i~so com essa cara, amt­

guml•a co1no se Josse uma desaraca. 
uma -:tesonra Pe/.o contrárw cteve or· 
gulhar-se da sua terra natal - que 
saudades cto tempo que lá passetl De· 
VI' sentir-se feliz veLa honrada tamuta 
em que nasceu. Mas e~i11da me ndo 
disse que tdela é essa de deil:ar a 
sua aldeia, a S'IUI gente, a sua casa 
t ão larta, os seus quintais tdo /lo­
ridos ... e tdo produtivos? ... 

- l so era noutro tempo/ 
-E auora1 

Singapura, o grande porto eo­
merc•al britânico onde afluem 
d..ã.rl.amente )!_e todas as partes 
do mundo bOjudos transatlânti-
cos, Bingapura, esta ruidosa e 

- Slln. eram Ja nmguém •e 1•"- atrafegada urbe dum · nulhão de 
porta etc 11at. ac unuat, ae 1ecer ... llabit.antes de todas as ra.~as e 
"~ 1uoraca~ •.a caau~e Jaaem Ludo credos. onde se erguem templos 
,,.:t,,o, e maas o{lruto... Dcpo!8 aa e altares a &odos os deuses, Sin­
ou.rtf guerra. dtzem. começou a apa- gapura que tem v1sto marchal 
reeer POr 14 muua oen1e a a4mlrar pelas suas ruas procissões con­
e a JoLogra/ar, e a va•a.ar as nouas !uciontStas, mdús, budistas e CO-" 
11erra;~, as nossas rabearas, os 11ossos u- munlstas, teve de esperar mais 
JX>s " rraJos ... E tucto começou G re- dum século para assistir a uma 
ccber hospedes ••o verão... procissão da única Rellglão ver-

- E no m~oerno? dadeira! 
- N,o anverno comem do que Qa· E fui Nossa Senhora da Fátl-

nhe~m no verão. E como 11ão cheua, e ma que se incumbiu deste mlla­
como se aesaol,uaram áe ~rabe~tllat gre ! E fOI a Missão Portugue­
a terra qui! por esse tnotlvo ndo du 3a O· instrumento de q.ue Ela se 
nada ou POuco da... serviu para o realizar. 

-E vost Na vossa casa?... E o mllagre foi tanto maior 
- Fi.o:emos uma hospe<taria... Nc quanto maiores . foram as dlflcul-

Qumtat àe oaa:ro. Jaze1nos uma Qara- dades a vencer. A primeira gran­
Qem; no <te cima calcámos tudo para de dificuldade era que nesta Ci­
tJór me~a~ e cadeiras. C:a.de pagã e protestante não se 

-Que Pe1I.CI I Mas não poderia a vira jamais uma procissão cató­
atmQumha uaoathar ne~ sua casa em Uca nas ruas. S eria esta bem 
vez <te vir pe~re~ L.tsboa Quem sabe acolhtda? 
em que cond.lções? ... 

-Sim. no verao chega para todo~ A segunda era a agitação co-
- trabaLho e atnlleiro. m tmlsta q~e então reinava. As 

Mas os meus irmdos são quatro . Trade Umons, dominadas em 
be, ndo querem se~tr àalt a proc'u::r .:ran.de parte pelo comunismo, ti­
trabalho noutra parte, nem 0 sabe.n ~ha.m determlnado re11Jizar uma 
lazer. Nunca peuaram na enxada como .,.rande reunlào de cem mU pro­
o pat e 0 avó; 14 não temo,- vacas i .etárlos no dia 1 de Maio e de­
nem cabras, nem ovelhas ... Nem ga- }Ois ir em pr<?Clssão pelas ruas 
ttnhas sendo para 08 vlsttantes o- la cidade. O Governo prolb:u 
merem. Fiquem lá, pol.$, 08 meus ~,_,ambas as coisas; e perante a 
mãos cde papo para 0 an e eu v~ ameaça comunista de que, não 
nh.o-me embora. Cá me hektc arran- obstante as ordens do Goven1o, 
;ar... eles celebrariam a r eunião e a 

- como eu Queria 4 sua terra/ marcha pelas ruas, o Governo 
-Como eu a aborreço/ proibiu toda e qualquer procls-
- ·Que ctfas curtos e JeÚzes l4 pas- são e ainda m esmo qualquer 

sava 1la8 téria1t reunião que fosse além de 6 pes-
- Que longos e detestáveis se me soas. 

Iam tor1I.Cindot Perante esta proibição parece 
-11148 se"~U paú coMentem na &ua que a nosssa Procissão do dia 13 

trlnda? · tinha de se pôr de parte ... Mas 

A ra.panga, DOrém. não atendia 
tnterrupcão. 

à -A prlnefpio ndo queriam, maJ 
agora o que querem é sosseQO E é 

tal nào sucedeu. Esta realizou­
-se, tomando parte nela mais de 
7.000 pessoas, a cantar e a re­
zar o terço peLas ruas da cida­
de numa manifestação única na 
história rellglosa de Singapura! 
Mais: a Procissão passou em 
frente das Sedes dos Partidos 
Comunista e da Liga Democrâ-

:rempre uma guerra com os meus ir­
m ãos: não lld díreíto cte eles terem 
o que querem e eu prectso àum ves­
tido, dum casaco ... 

lnterrompt•: 

TRilJNEG IDE 
1: . • 

Nossa Senhora da ·Fájimà 

EM SINGAPtJRA 
tica, q_ue se mostraram multo 
quietinhos e multo sossegados. 
reaHzando-se assim o deseJo do 
Sr. Comlssártç da Policia que, 
quando me deu autoriz!lção pa­
ra a Procissão, me disse que 
concordava com a ideia e que 
seria até uma parada das torça.s 
da.s dlreita.s em face da amea­
ça comunista. E foi realmente! 

• • • 
Do dJa 4 ao dia 12, celebrou­

-se na Igreja de S. José da 
Missão Portuguesa uma Novena 
solene, em que pregaram os 3 
Padres da mesma Missão: Sou­
sa, Va.z e Teixeira. No dia 13 de 
manhã, nas três missas, uma das 
quais !ol solene, comungaram 
mais de 1.000 pesso:1s. 

Armou-se um altar campal; 
embandeirou-se a cerca da Igre­
ja; tlores, bandeiras, balões, ra­
mos e mil adornos trepavam pe­
las portas, janelas e varandas 
da casa Paroquial e do Conven­
to Português de S. António, cor­
rendo ao longo dos cachorros 
dos beirais; dtStlcos, inscrições e 
Invocações a Nossa Senhora da 
Fâtima gritavam os seus convi­
tes amorosos dos dintéls da Igre­
ja e do Convento e dos muros 
da cerca. Dispuseram-se os au­
to-talantes; e finalmente às 5.30 
da tarde aparece a Senhora da 
Fátima num Oarro Triunfa.!, 
adornado de t.ule, de setlm e de 
flores. 

As senhoras promotoras da 
devoção a Nossa Senhora da Fá­
tima dirigem-se do Convento 
para o altar campal a fim de 
entregar ao . VIgário Geral da 
Missão Portuguesa a linda Coroa 
de oiro, com que la ser coroada 
Nossa Senhora, e que fora ob-

cida por subscrição publica, éus­
tando uns 30 contos. o Vigarlo 
G eral P . M. T eixeira, dá !meto a 
cerimónia com um sermão, em 
que proela.ma a Senhora da Fâ­
Lima Rainha da Mlssao Portu­
guesa: !mdo este, coroa solene­
mente a in111gem e met.e-lhe nas 
m:los um terço de vlro oferecido 
na mesma ocasião por um anó­
n.inlO, CllJlltando -se então em 
português o h ino da ~roação, o 
mesmo que !ot cantado em Fá­
tima em 13 de Ma1o de 1946. 
Desenrola-se a Proc1SSào, em que 
tomam parte van:\S Ordens e 
Congregações Rt>llg!osas e todas 
as Associações da Paróquia, le­
vando velas, rezando, cantando 
e ... chorando de comoção. li:: um 
rio de luz duma milha de com­
primento. A Senhora da Fátima 
vai num Carro Trmnfal com os 
t.rês Pastorlnhos ajoelhados a seu 
lado e escoltada por umas duas 
d'Ü211as de anjos lançando flo­
res. 

Recolhida a' procissão à cerca 
da Igreja, e dada a bênção do 
Sa.ntisslmo, a toda aquela massa 
oompacta de povo e depois a 
bênção especia.l aos doentinhos 
que acorreram em grande nu­
méro, a implorar o milagre da 
cura. Oallta-se o «Adeus à VIr­
gem, e todo o povo dispersa pa­
ra suas casas, deixando os cora­
ções dentro do Coração Imaeu­
la.do de Maria, a quem toda a 
Par6Qtli.a se consagrara o ano 
passado. 

Nossa Senhora da Fátima con­
quistou realmen~ os coraçOes 
dos católicos de Singapura! 

P.• M. TEIXEIRA 
Vigário Geral da Missão Portu­

guesa. 

- Nesse tempo, dizem, ndo havia 
ricos. m.48 também não havia po­
bres. Conta o avD que as melhores 
trutas que apareciam no mercado da 
vila eram as nossas; as nou48 ga­
linha&, as mais gordas; os nossos 
quet1os os mal.$ apreciados ... 
-E agora? - repet.1. 

- De JX> etc arroz, de ttnta para a 
cara e para a& unhas .•. de uma «per-manente•... ~~,...~'-'-'-..'-..'_.,.,_,_, ___ ,_,_,_, __ ,_,_.,.,_,_,_,_,_,_,_,-..-.-.. .. -..,_ ... ,_,_,_,_,_,_,_, ____ ,_,_ ... _________________ _ 

M46 ela continuava: 
- A indústna principal da terre~, 

por~m, eram aquelas lindas mantCIS 
d.e riscas de córes garridas, lembra­
-se? 

- Era1fl?l 

- E entdo? - tornou-me quase 
&llreutva. Quem teve a culpa de eu 
me habituar a tudo l.$to? 
-Oh!, ninguém. decerto, minha po­

bre pequena - a talhei, receando al­
gum agravo contra o quarto Manda­
mento. Ninguém: !()mente 48 coisas 

Desenganado dos médicos 

Todo este z,a.ssado numa boca tão 
. Jovem que, todav!e., tinha um certo 

Jeito de amru:gura. Quase confrangia. 

próprias da época ... 
Abri um album que tinha sobre a 

mesa e apresentei-lhe a111um.as roto­
grafias: 

G R A Ç A S 
DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 

r.• Jos6 Barbosa, Pâ.rooo ele Sobra­
do, eecreve: cManuet Ma.rt1na, caaa.­
do. proprte!Arto <la lreaue.sla de 80-
bra.<l.o, concelho de Valongo, DiOC86e 
do Porto, encontrancto-se gravemente 
doente e desenaanado c1oa mé<Uooe, 
sua la.milla atl1ta recorreu a N08Sa 

Cura dum sarcoma 
Senllora da F&ttma, fl!oZCildo uma no­

do Carmo, natural e residente na vena em sua honra e prometendo 1r 
Venala <lo Notll.rlo. esteve gravemente peSSOillmente 84fl'ac1ecer a graça CB80 
doente com Wll& reacção menlng1ca, 6 obtivessem. Reconheci<ta a !a.mUia 
tendo sido ob6ervada por dole médi-

Remédio D. D. D. 
combate. entre outroe casos: 

Eczema, borbulha&, e6plnhaa, co­
michões, cortea. herpee, etc. 

- Ve;a: são d.e há Quase quarenta 
anos. Julgo que Jot o meu o primei­
ro kodak que transpDs as serranias 
onde se aninha a sua aldeia. Olh.e: o 
seu ave... a sua avD. Q!U pitorcBco 
par I As tia:r... Que beia:r raparigas/ 
A sua ml!e... pequerruch.a ainda ... 
Oh/, nesse tempo ndo havia guerras 
na sua casa. ndo... Pelo contrdrio: 
que paz/ Que conforto/ que poesia/ 

-Tudo o te;..po levout ... 

- Tud.o a onda turisttca varreu/ ... 

M. de F. 

Calendário e Almanaque 

o. Maria Mercês Veloso Osório Ta­
cAo, de Taboaço, tendo-:he aparecido 
no peito um urcOma de multo mau 
aspecto, consultou o médico, Sr. Dr. 
MaJhelro Dias. que a aconselhou a 
!azer um trata.mento numa c!ln1c& 
do Porto. Tal tratamento !ol 1nút1l, 
e a única esperança que hlliVIa era 
·uma lntervençlo cirúrgica. A W11ca 
nlo, porque ae lembrou ele recorrer 
a Nosaa Senhora da Fátima. com 
muita con!lança, !azendo a. promessa 
de rezar o Rosll.rlo <lurante um mê$ 
e mandar publicar a sua cu1·a no 
prazo dum ano. Efectivamente, se­
aundo <llz, dentro c1um mês. sem 
ser precisa a operação o sa.J·c&na de­
sapareceu e ela !1cou completamente 
curada. 

A VENDA NAS FA.&MACIAB 
E DROGARIAB 

de Nossa Senhora da Fãtima Perfuração no ouvido 

lmagens, estampas e 
artigos religiosos: há 
grande variedade na 
Gráfica». 

Cada exemplar, 1$50 peJo cor­
reio, 1$70. Dirigir pedidos acom-

todos os panhados da respectiva im-
portância em selos ou em vale 

sem~re de correio à Administração da 
cUn1ão revista Stella - COVA DA IRIA 

(FATIMA> 

o. Maria Emitia Ribeiro, Ur~;ezes, 
Guimarles, tendo um .filho ele três 
anos o meio com uma Derturaçdo 
noe óralos do ouvido cgmo foi com­
provado pela opinll:to <lum mé<llco 
e&pectallsta do Porto, na eminência 
de ser opere.do, ca.so nlo cedesse & 
doença t. determinado mecUcamento, 
sucedeu que por doença l'liblta. ela 

cos. Não via. nlo ouvia nem tala- vem cumprlr a Promessa e pede pa-
ra publ!ca.r a graça con!orme t.am­

v&.. Alguém lhe levou uma eatampa b6m Unha prometido•. 
de Nossa Senhora <le attma. eha-r----------------
mou pela menina, anunC!an<lo-l:be a IMP ... RIO 
presença ela imagem. Qual nllo tal o J:. 

DAS MEIAS 

espanto qua.n<1o a orlanca abriu os 
olhoa e ae abraoou á Ima~m. prin­
cipiando a talar e logo se levantou do 
leito completamente curada o que 
foi cont1rma<lo por decl&raclo <lo mt!­
cUco. 

Abandonado pelos médicos 
o. Emília Mendes da Cunha, vua 

Aurora, tendo o seu martelo a.doeel· 
<lo gra vomen te com uma bronco­
-pneumonia, e.gra.va.da por .te ~atar 

dum gazeado da guerra de 1914 e 
ten.<lo-lhe Bl<lo <lescoberto um -.bce&so 
num p\ll.mão, Cheaan<lo a ser abando­
nado pe!o.s médicos, graçaa a Noo.sa 
Senhora da Ftt.tlma a ~uem toda a 
!amflla recorreu, o enfermo melhorou 
e eh~ou mesmo a ourar-.e tendo Já 
!<lo ao San tué.rlo <la. Ftt. tlma aera<~eeer 
a Nossa Benhora e fez a p6 o cami­
nho c1e Obllo <lo Ma.çlla (~ lO.) allé 

A11. Almirante ReU, 173-B 
LISBOA 

LençóLs c/ aJour 1•,80 ... ... .. . 
LençóLs o/a..Jour 1•.40 ........ . 
Colc:hM dtt gorgordo, casa.! .. . 
COlc:llae ele gor&orllo. torta ... 
COiohll4 adamA8Cadaa ... ... ... 
Tr&ve.see1ro.s CMal l se pessoa 
Almoladae casal 6$50. pe111011. 
Tolahaa turcaa arandea l'le e 
Toelllaa peq... 'le: 6f: teso e 
Toalhaa allnhadae ba.rru ... 
Toalhaa mesa 1 x 1 e/ guard .•.• 
Toalhaa 1,20x 1,20 C/11\lAl.rd .... 
COmbtnaçõea !JAnela ombreira 
ComblnaçOee oort.e .soutien ... 
COmblnaçOea flanela de .soutien 
Comb1naç6ea fiJla ae<la moda. 
cuecae ar.•: oP&l se. pero..t ... 
Cueeaa escócla, senhora ·- ••• 
Mel.a.t eecõcla ue: 1oe e ..... . 
Melae seda. gase 11na ... ... • .. 

•seoo 
S5l00 
50.00 
65.00 
&'1$50 

9f()() ••ao 12f()() 
3e80 
6$50 

18100 
23$00 
1Qf()O 
12$50 
16$00 
65$00 
6$50 
9$50 
6$00 
9$50 

;. cova ela Iria. 
•'~'-4:.''~--·-·-·--'''-'"---~-"'----. m:Ie tal medicamento ndo !o1 empre­:~do. Decorrido algum temw, levada 

Melaa 1' 25e: W.: lB:f; 1se e 
SoQuetea li Aldo '7f50 e ..• ... 
Mew euóc.t& tina J)é cotton 
Peú~ eeéócta ofa.nto.s!a .•. • .. 
Peúau a 12e: 1ot: 9f: se e 
Pe\Í8&4 de t ina li e6!.6mbre ... 
aueca.s 11omem aarJa 1~0 e 
OUe<:aa .6omem 1le00 e . •• • .. 
Lencos bomem 3$80; liMO e 
Lencoa ar.• ••· 2t. l.SO e ... ·­
~nooe rearietinoe cabeça. ... 
Véus rendadoe favo ... ... • •• 
Pall?t lllglé.nioos, cad& um ... 
Luvllf de a, senhQla ••• ... . .. 
Oll.m.13olae I' bomern 3ª'· 3ot e 

llfOO 
8$'10 

15$00 
G$50 
6f90 

22$50 
13too 
9e50 
2f()O 
1.00 

Medalhas Religiosas 
;issinadas pelo escultor -João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lo urdes -
N~sa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus - Virgem do Pi­
lar e Sagrado Coração de Jesus- Escapulário e Santa TeresiJ1ha 
c Ma!et J2olorosa - Santo António e Ecce Homo - Rªinha San-

ta Isabel, de ouro e de prata 
incontrcun-se à yenda no Santuário de Fétima 

a orlança ao mesmo c1fn1co, !oJ da­
da por a);)eolutamente cura<la. nlo 
õem espanto elo mé<tlco e com mul­
ta oomoçdo da. mãe QUe na aua atll­
çdo tinha recorrido a Nossa Senho­
ra da Fátima, !azendo & promeesa ele 
Ir ao aeu santuário em perflirine.­
çdo. 

Reacção miniogica 
o. Marra Emllia da cenoeioh do car· 

1110, ela Bened.lt.e. tllha ele Joaquim 

Em estado de coma 
o. Ana Mioaela Martelo, .Re<lon.d.o, 

tendO sido &Oometlela <lum ataque ele 
ur6m1a.. eateve allrUlnU ooru em .. 
t&do oomatoeo, nllo .b.aven<lo MPera.D.­
ça c1e voltar á vid&. Anta ctaeo reOO!'o 
reu a Nossa 5enhora d.a l"é.ttma pe­
CUn<lo-lhe que a wruae e a t&mtUa 
ven4CHo t4o mal fez o moamo, obten­
do a eua cura que 6 ooD.tlnXIe4a POr 
ate&tado <lo &eu mé41co ar. DI'. Joe6 
LW. T. J\ullor e ô)OIO Ret'. Piroco. 

OUette. 14, ,c.•. reclame .. . 
Pu.lóvere.s 2 te.ces .. • ... .. • .. . 
Bluaa.s 11 m/manp., aa.l<lo ·­
Cuaooe 11, ClDto e COla ... -· 
LI. novelo 60 IUII. ... .. • .. • -• 
Pla.nelu tabela 8100, 8t e ... 
~ bomem. Wci<lo tUlo 

eor .. u.. bom oorte, ~ 

22e60 
13$00 
2$50 

19$00 
26$00 
G'lf()() 
67f()O 
eoeoo 
65f()O 
MOO 
7eoo 

.......................... 4.6t" 
l'rovfnciM • llh41 17l11fctmol • eontTtJ 

rumbolao 



CRóNICA 
. 

FINANCEIRA 
Nesta altura do ano agrícola já 

ee pode fazer uma ideia muito 
aproximada do que virão a ser os 
seus resultados e como isso inte­
ressa de um modo muito especia) 

dizer, teremos trigo para seis m.!­
ses pouco mais ou menos. 

A produçàço do milho de se­
queiro e~tá calculada em cerca de 
86r .ooo hectolitros. A do ano pas­
sado foi de um milhão de hecto­
litros. ·- baixa foi de quase 14%. 

aos lavradores, vamos tratar des­
se assunto nesta crónica, servin 
do-nos para tanto das duas últi­
mas folhas publicadas pelo ln~ti-

tnto Nacional da Estatística, re­
lativas ao eslado dás culturas em 
p de Agosto e JO de Setembro 
findos. 

Comeccmqs pelo trigo. Diz a 
folha de 31 de Agosto e a de 30 de 
Setembro oonfirma, que a produ­
;ão deste ano é de 2.82o.ooo 
quintais, menos r 3% da produçãc 
do ano passado, e menos 30% da 
produção média dos últimos dez 
:mos. 

O consumo anual médio (pro­
dução e importação reunidas) do 
decénio de 1934 - 1943 foi de 

' 5-176:()70 quintais. Em relação a 
esGa média, faltam-nos este ano 
~.357:ooo quintais, números re­
dondos, ou seja, quase 46%. Quer 

Para o milho de regadlo, calcu­
la-se um aumento de produção de 
z% em relação ao ano passado. 
A colheita deste ano andará por 
g.67z:ooo hectolitros. 

Teremos, portanto, para a co­
lheita do mtlho, um montante de 
quatro milhões e meio d~ hectoli­
tros. A razão de 72 qutlogramas 
por cada 100 litros, ~eremos para 
pêso ~o milho este a:flo ~olhido, 
cerca de 3·240:000 qumtalS. 

A produção anual média do de­
cénio de 1;934-43 foi de 3·354=350 
de quintais, números redondos. 
Portanto, a colheita deste ano é 
um pouco inferior a essa• médja. 

O comumo anual médio do 
decénio de 1934-1943 foi de 
3-78o:ooo quintais. Faltam-nos 
540:ooo quintais que teremos de 
importar. Mas o dificit deve ser 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 
1 r (3.• a6ri-e)- XLIV 

l ~ O bom Samaritano 
CoffSO tle costume. ouvi hoje a 

' .-su. tk Cedofeita pel~ rádio. 
O ewmgelho do dia era o «bom 

s.tnarl#4JJO>> (S. Lucas, X, Jo­
-37): 

<<Um homem descia de ]emsa­
, u,. para Jericó, e cait1 ~as mãos 
1 dos ladrões que o despoJaram; e, 
• tendo-lhe feito feridas, retiraram­

-se, deixando-o meio morto. Ora 
II&Ontcceu que descia pelo mesmo 

. c~~minho um sacerdote, o qual, 
quando o viu, passou de largo. 
lgtfalmente ttm levita, chegando 
perto daquek lugar, e veudo-~, 
passou adiante. Mas u~ Samara· 
tano que ia a seu C/Stn111hO, cl~e­
gou perto dele; e, f{"~ndo o vm, 
moveu-se de compa1:xao. E, apro­
ximando-se, ligou-lhe as feridas, 
ltmçando 11ezas azeite _e vi11ho; e, 
pondo-o soõre 0 sett JUmCtJto, le­
vou-o a uma estalagem, e teve 
cuidado dele. E no dia segui11te 
tirou dois di11heiros1 e deu-os ao 
~talajadeiro, e disse-lhe: Tem 
cuidado dele: e quanto gastares a 
mais, eu to satisfarei qua11do vol­
tar. Qual-destes três te parece q~e 
foi o pró~mo daquele que, cazu 
11as mãos dos ladrões? E ele res­
pondeu: O qtte usou cons el~ de 
misericórdia. Então J esus d1sSe>­
-lhe: V ai, e faze lu l! mesmo». 

Os vatotciros iam em desM­
freada velocidade, com po{entfs­
simos faróis acesos. 

Q 11osso chauffeur, aliá! .pru­
dentíssimo tJ competente. cego 
pelos focos de luz dum dos auto­
móveis que vinlultn em sentido 
contrário, desviou desastradamen­
te o nosso carro para cima dum 
mo11tâo de pedras destinadas e o 
conserto da estrada. 

To dos os passageiros do meu 
carro sofruam um grar~de abalo, 
felizmente sem consequências. O 
carro é que teve de ficar toda a 
noite na estrada, com~ avarias. 

As espadas que levauam os fa­
gâdm:.es para a Pavoa, tal qual o 
saaet.dott;. e o levita do Evqnge­
lho, t~âo deram pelo acidente, e 
srzW.am sempre. 

Vinha, porém, atrás de nás, 
outro • cano, com um passQgeiw 
únic~, e u1u chauffeur atenciosls­
simo. qt4e, vendo o nosso perigtJ, 
nunca mais nos largoz•, forçanào ­
-t~os a enlrar 110 sett carro, e 
.transportando-nos a casa, a al­
guns qtâlómetros d8 distância. 

maior porque o consumo do mi-·~ • .... I. 
lho t€-m aumentado. como é na- tnOU.tfM,e~G 
tura!, visto qt:e à população tem ...-. ..... -.w....-.-w-..-.........,._._._._. •• .,.....,. • ._ ••• ...,._...v-.-.· ... ·.-.-Jt.•.·.v..· sucedido o me5mo. Por outro la-
de., ~em most!"ado a experiência 
que 5e come mai$. pão quando há 
me-no~ , ·inho. t:: que o vinho tam­
bém sustenta. 

A colheita do centeio toi di.! 
1 zóo:ooo quintais. Houve rs% 
menos do que no ano passado. 
mas ainda ~sim a colheita deste 
ano excede um 10% a média 
anual das colheitas do último de­
cénio. O centeio produzido exce­
derá o consumo habitual médio, 

:te tiros 

De 2 a 6 de Outubro reunkam-se 
e:n retiro esp!rltual cerca ele 60 se­
nhoras da Llgl Ir.teoslflcil.dora de 
Accil<> Mlsslonàrla (LIAM). E:. o &e· 

~undo retiro deste ano promovido por 
este. associação mlssloná.rla. Foi con­
ferente o Rev. Dr. Clemente Pereira 
da Silva, do Conselho Geral da eon. 
gregaç!io do Esplrlto Santo. 

Ao mesmo tempO estiveram cm re­
tiro 30 senhoras da Liga Operl\rla oa. 
tóllca da diocese <1e Leiria. sendo CQil-

SceU Sentuârlo, cerca de 1.100 c:Nn­
ças fra':lcesas e austrlaoas que aqUi 
v1e.ram dizer o seu «Adeus» a NO&sa 
Senhora e pedir por Portugal e pe{a.s 
Camfl1as q'l.le duronte 6 meses os ti­
veram como !Uhos. .Elstaa orlançae, 
multas d.aa QUala suportaram 06 hor­
rores da guerra, vieram p~<.ra Portu­
gal contla.das aos cuidados da bene­
mérita InstltuJçll.o de O&rldade cOQ,. 
ri tau. 

· f1 · rerente o Rev. Dr. Manuel Lopes Per-
mas o excesso pouco tn Ul no re- ~lgão. assistente C!ocesano. 

Multas daa famlllaa a.companha.ram 
as criG.Ilçaa 80 Santuârio e no mo­
mento das despedldu prodUZlram-se 
cenas comoventes, r;>pls multas das 
cr:ancas n!!.o desc~vam re&resse.r às 
suas !amlllas. mos sim ficar em Por­
tugal. 

sultado final da nova produção De 17 a 23 reuolra.m-se em rectro 
cerealífera. 

A prodoção da batata de se­
queiro orça por 4 ·64o:ooo quin­
tais. Mais 9% do que no ano pas­
sado; e mais 30% do que a média 
dos últimos cinco anos. A co­
lheita de regadio andará por 
5.z86.ooo quintais, a avaHar pe­
Ja cota que lhe é atribuída na fo­

60 ~ardores da diocese de Portale-
gre. l!l o se•'Unclo ~urno deste ano. Os 
exei'Ciclos coram prêgados pelos Reva. 
P.u Dr. Oliveira Dias e António Fe.· 
?.enda, S J . ASsiStiU o Sr. B~SPO Coad· 
jutor, o. An!.ónto Ferreira Gomes. 

Crianças Estrangeiras 
Santuário 

no 

Para receber as crianças velo 80 

Santu!rlo o Senhor O. José, Btspo de 
Leiria, o qual celebrou a santa missa 
c tez 80S 'pequeninos uma. comoven­
te prática. Acompanhou as crtançaa 
da sua diocese o Sr. o. António, BIS­
po de VIla Real. 

lh.a de 30 de Setembro. Teremos, .Nos dias 6 e 7 de Outubro reuni­
ao todo, 9,.9z6:ooo quintais, ou ram-ae aoe l)6s de Nossa senhora no 

De;.>ols da procissão oa.s velas e 4a.s 
despedidas a Nossa Se-nhora os peque­
n,t to;> partiram de oombólo para aa 
suas terras cheios de saudade de Por­
tugal. 

seja, em números redondos, dezl·-------==----------------•--• milhões de quintais. Graças a 
Deus! 

Comparando a colheita de bata­
ta do ano passado com a que se 
espera este ano, nota-se um au­
mento de óoo:ooo quintais. O 
nosso lavrador é admirável de te­
nacidade e de bom senso. Apesar 
dos enormes prejuízos que teve no 
ano passado com a cultura da ba­
tata, nem por isso desanimou, 
antes foi levado a produzir ainda 
mais, para bem de todos, mesmo 
daqueles que lho não merecem. 

A colheita de arorz, embora um 
bocadinho inferior à do ano pas­
sado (5% a menos) espera~e que 
seja ainda boa. 

Quanto ao azeite é que as coi­
sas estão já muito mal e é de crer 
que ainda se ponham piores com 
a grande estiagem que estamos so­
frendo. Teremos a quarta parte 
do ano passado quando muito. 

A colheita de vinho é de 70 por 
cento da do ano passado. Já es­
tão a subir ~ preços e é natural 
que este ano se venha a vender 
bem. Mas nada de exagerar que 
tudo que é demais ... é êrro. 

PACHECO DE AMORIM 

· ·p 

TIRACEM DA 

VOZ DA FATIMA 
NO MtS DE OUTUBRO 

CONVERSANDO 

A liçã·o dos factos 
Nin~ém pOderâ h01e negar 11: uma. corrente satânica de 

que a humanidade continua em mal-fazer! 
agitação por toda a parte e que Fel!zemente levantam-se já sé­
o seu J.rrequietlsmo é de algum r1GS óbices a barrar-lhes o avan­
modo co~sequêncla, agravando- ço. O discurso do Ministro dos 
-.se sempre mais e mais, de cau- EstrangelrGS Britânico Er-nesto 
sas propulsoras das duas últl- Bevln perante a Assembleia ge­
mas grandes guerras. q.ue o mes- ll'al das Nações Unidas em 27 de 
mo equivale a dizer dum mal Setembro último desfez ruidosa­
profundo nue de longe se arras- mente, até onde o pedia a lo­
ta e persistentemênte mina. glca e o supremo bem humano, 

No entanto, os acontecimentos as desvalrc1das pretensões e a.tl­
recentes evoluem por modo a dar tudes d<>s comunistas russos, dos 
o acertado prognóstico deste seus ·satélites. e das suas 5 ... co~ 
mal; e o mal é que a maioria da lu·n.as. 
população do globo não dispõe E não só .sso. Apontou as inl­
dum mínimo indispensável de ciativas Já f.mpreendidas em or­
subsistência para viver em con- gani2Jação e funcionamento pa­
dlções de soclabilklade normal. ra a rectlpcraçl!.o econ6ml.ca do 

Como acudir a tão lamentável Mundo pela «resolução dos pro-
mal? blema.s da talta de alimentos 

Os comunistas russos julgam adequados e de iknfeltctdade e 
erradamente poder curá-lo, dan- descontentamento sociab. 
do da personalidade humana ~u desejaria, - clamava o 
uma concepção exclusivamente Husr.re Est!.l.d!sta, - pedir nâo 
materialista, comuniza.ndo todas só aos delegados mas também 
as formas de propriedade, e ell- àos parlamentos das Nações 
minando pura e slm;plesmente Unidas e a ou·tras entidades re­
os lndividuos que, de algum mo- presentativas do Mundo em to~ 
do, pareçam ser-lhes ameaça. dos os campos, que estudassem 

Mas Isto é um inferno em vi- as medidas substanciais de pro-
gresso que têm sido feibas, PQ!s 

da.! Nem as leis da natureza fi- demonstram pràt1camente uma 
sl.Ca nem ::.s da natureza. moral grande contribuição para a. sã 
comportam ou aguentam sente- estrutura da paz mundlab. 
lhante monstruosidade. Semelhantes atitudes ·por par-

No passado, as experiências com te das grandes Potêncta.S · vêm 
aná.logGS Objectivos, como as do ao encorutro da Igreja, e espe~ 
ln.glC.\'3 Roberto Owen. nos meados clalmente do recente e memorá-

Aigarve ~:o-• ..... L• • .._.~ 7.074 do século XIX, talharam estron- vel dtscuorso As tres Vitórias do 
Angra ..u ll•...c •••• o;.uo: IU:II 16.232 dosamcnte. No presente, as dos Santo Padre Pio XII aos jovens 
Aveiro ... ·~~ .._ •• &.u "'.:a 5.694 tc_?IDUlnistasn:frusêsosi,asfa}~a.tenrdnoacelos- da Acção Católica Italiana. 
B ao nas co er nc ...... • 4Qtte todos, conforme a stta 

eja o:·=' ~·· "-·~ ~·' ...._. 4.750 fnals pela cinLca 1noompatlbllldá- condição, 11ossam viver tranqut-
Braga ... •n: .._._.. ~ .... 39.387' de de convivio dos seus reprl:!- los e felizes, com suficientes 
Bragança .... ~ oto_.t • ._. •. ,. 5.666 sentanties. e nos governos lnter- meios de sttbsisténcia, e/ica::-
Coimbra 8.682 nos por formas de opressão que mente protegidos contra a vio-
E ._.3 

t.•.o: &H ~.. delxan:t a perder de. vista as dos léncia duma economia egoistica, 
vora · .. ú;1 ...... •-..1 ... 3.965 pr!mltlvos povos bálbaros. numa liberdade circunscrita dos 

Funcha~ .... ,. .:·~ ... , .. ~ 9.787 Na sua cegaelra vão ao pontn bens ·gerais e numa dignidade 
Guarda ..... >.!3: ...... ,. ..... ~ 8.453 de Induzirem a.s confederações nttmana em que cada um respet-
Lamego u... ~·~ u. ~ 1.068 gerais do trabalho de alguns te aos outros como a si mesmo,, 
Leit'a 9 750 paises, como a França, a que Generosisslma aspiração! A doutrina de Cristo teve pro· 

eúgios{J e~tlsão. Vou contar une 
éll$0 q,., 1M sucedeu 1uí. uma se­
lfUI'na. 

Ao chegar â nossa casa. tzâo 
queria receber qualquet' t'emut~e­
ração, e tanto ele. como o bene­
mérito passágeiro que transporta­
va1 não lleclinarl!1n 9S seus no­
mes e est~ hoje sem sab_t:l' a 
qu~ devo NmtJ acfão_ ~º .ctlri­
dosa. 

r, bo
1 

..r.s. CiJI a:•;a o.a .. .._. T" :039 provoquem greves pa.ra elevação, As posslpllldad.es actuais da 
~~ a ··~ II:Q OLa ... ~... .... suoesslva e a curtos ·prazos, d~ c~ncla e da téc3:lica fac1llt.am co-
Portaleg.,_ • ..u .:. .... co 7.991 salários, flngin'd.o desconheeer mo nunca, sei'\llldo o dizer do 

Fui p11ssar o domingo for•4 
110m minha famUia. No regresso 
11 casa, 4 tWite, sofri um pequeu 

.
1 

aW!enttJ de automóvel. Ao fJtJSSIIII 
par ~ut'as da Maia. aa tJst"'* 

1 e• reparafiío. passavam tm li· 

I 
,..o comrtlri•, f>at'• a ;ogatSt~a 
• P6uti•. _gigtintescos afl.toM6"· 
-~ a qi1e chamam espadas. 

T ã1.uu ~ -i S!USÉ,~~-.. RS 
~ .lJtffl ..... MCfl'llllr .. -

~lo si • ~HM i!!! ~ - - -- . 
Eua"g~o.. 

1!-"i . • 

8_-'flll-íf 
,. . . ,., 

!J.. a ~·•~ 

Port• .... ._. __ ora or 37.510 que a desvalorização destes su- glorlos'J Pont1fice no seu dlscni'-
vn R I 13 71 5 cede 'quase sempre por não ha.- so. as mais ;argas esper~ncas t;Je a e a v:~ LL< a:~ ... ~:a • ..... 1 •" 1 h g 1 • Vi 5 100 ver SUJ.JS s .... nc as que c ~ uem rea. iza9ões utels. E, se essai pos-

seu ... " ·'· ...... t•.$ ~ , • para tod-os e, portan.to, em pre- slbllida:des deram a bomba ató-

1..,., 
---- 1ntzo das clases mais pobres co- mica. pal."a tempos d-e guerra, 

204:"863 mo os trabalhadores nll.o sLnàl· muito melhoz PQ<lerão d!l.r agora 
calizado$, a pequena burgue$la, o Que já. pretendia um sábio a.n• 

Blttangei~o &D lP . 4.624

1
e ~ funclon~los públicos , de tigQ P.ara t;em)?OB de pa~: que 

DIYettos · J4.J 13 menos eategorHl., consequente- õ pão abunde como a água e Q 
. · .. zu t:U VI~ · • mente contra a. pretiendlda aprolo rbío, âfastand.o a gueNa. 

· • · · lldmação de nlvel de vkta .<fe que. . . . . . . 
223.600 fanto !ala.cn... A. Lino Neto. 
-- -· ~- -- ... .._"" ... - -· =---- --- --·-------·-- ·-~--~!". 
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